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Tudo o que fazemos tem efeitos sequenciais. 
O que em um momento praticamos reflete-se em outro, em nós mesmos e em terceiros.

Há uma herança inequívoca de acontecimentos.

A fim de evitar que males possam ser causados é preciso ter como objetivo a benevolência, buscando “alianças”, ou seja, quem nos enseje realizar.

Mesmo, todavia, com as melhores intenções é preciso acomodação em nossos atos.

A inflexibilidade nem sempre é a melhor atitude.

Isso não implica indecisão, ausência de convicções ou fraqueza.

Obriga, entretanto, a refletir sobre o que palavras e atos podem representar como consequências.

Impor a nossa vontade de forma rigorosa pode ocasionar reações em contrário.

É possível conseguir o que almejamos procurando o caminho menos áspero, esperando a hora oportuna e ajudando a quem deve nos ajudar.

A própria verdade precisa ser dita de forma branda.

Nem todas as pessoas recebem com boa vontade o que delas requeremos.

Nem todos os indivíduos reagem da mesma forma.

Quando não for possível acomodar é preciso encontrar uma forma de não atingir duramente a terceiros, fazendo mais parecer que precisamos de cooperação que mesmo estamos a exercer uma autoridade.

Só mesmo diante da obrigação de algo impor, sem possibilidade de conquistar o entendimento de nosso semelhante de forma branda, é que devemos usar da autoridade que nos possa ter sido outorgada, e, mesmo assim buscando evitar desgastes pessoais. 

Viver é conviver.

Diante de programas ousados, nos quais muitas energias são requeridas para empreender é preciso pensar em “alianças” para conseguir objetivos.

Infeliz de quem não sabe compreender que a existência terrena tem limite.

Um dos personagens marcantes na história da Europa pré-moderna foi Dom Henrique, incentivador das navegações que abriram as portas para um novo entendimento sobre o mundo.

Mais de meio milênio é passado de quando o Infante se instalou em Sagres, depois de passagem por Tanger e pequena estada em Lagos; esse personagem famoso, naquela sua nova “vila” (como a designou em seu testamento) traçou uma política ousada.

Possuindo apoio da Coroa e os recursos financeiros da “Ordem de Cristo” idealizou objetivos firmes e assumiu a liderança de uma equipe de valor, mas, incluiu em suas metas a de “estabelecer alianças”; teve convicção de que grandes feitos dependem de pessoas comprometidas com os mesmos.
Assim grandes líderes ao longo da história praticaram.

Passou-se o tempo e tais verdades não se abalam no campo do comportamento humano.

Não se pode viver sem “aliados” e quanto mais for possível arregimentá-los e tanto mais plano se fará o caminho.

O efeito de nossas atitudes possui a grandeza das intenções que as motivam, mas depende da firmeza de comportamentos no que concerne a dignidade que se deve ter para com os que de nós dependem ou com os dos quais somos dependentes.

D. Henrique não concluiu isoladamente a obra magna que realizou, mas, fez com que ela se personalizasse nele em face de como a administrou.

Condutor que foi da empresa ultramarina modificou a história, todavia, mantendo a consciência de que só são possíveis grandes feitos se nos fazemos igualmente grandes perante os mesmos.

